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ABSTRACT 
Objective: to identify the role of nurses in the care of intestinal stoma people. Methodology: it is an 
integrative literature review carried out in databases SciELO, PubMed, BDENF and LILACS from February to 
May 2017 with a temporal cut from 2012 to 2016 using the descriptors: Estomy (Ostomy); Role of the Nurse; 
Nursing Care, totaling 22 articles. The guiding question was: "What evidence is produced in the scientific 
literature about the role of nurses in the care of intestinal stoma patients?" Results: nurses work from the 
patient's admission to the late postoperative period, through the entire rehabilitation process with health 
education, self-care stimulus and emotional support. In this perspective, the nurse has attributions that pass 
through the work care (technical) and assumes the relational conduct with the patient, in a holistic way. 

Conclusion: thus, the professional develops strategies that step in self-acceptance and social reintegration 
considering the peculiarities of each subject and directing him to have a life with autonomy. 
Descriptors: Role of the Nurse. Ostomy. Nursing. 
RESUMO 
Objetivo: identificar o papel do enfermeiro na assistência às pessoas estomizadas intestinais. Metodologia: 
revisão integrativa da literatura, realizada nas bases de dados SciELO, PubMed, BDENF e LILACS, no período 
de fevereiro a maio de 2017, com recorte temporal de 2012 a 2016, utilizando os descritores: Estomia 
(Ostomy); Papel do enfermeiro (Role of the Nurse); Cuidados de Enfermagem (Nursing Care), totalizando 22 
artigos. A questão norteadora foi: “Quais evidências estão produzidas na literatura científica sobre o papel do 
enfermeiro na assistência às pessoas estomizadas intestinais?”. Resultados: a atuação do enfermeiro ocorre 
desde a admissão do paciente ao pós-operatório tardio, perpassando todo o processo reabilitatório com ações 
de educação em saúde, estímulo ao autocuidado e apoio emocional. Nessa perspectiva, o enfermeiro tem 
atribuições que perpassam os cuidados laborais (técnicos) e assume a conduta relacional com o paciente, de 
forma holística.  Conclusão: assim, o profissional desenvolve estratégias que intervém na autoaceitação e 
reinserção social, considerando as peculiaridades de cada sujeito e direcionando-o a ter uma vida com 
autonomia.  
Descritores: Papel do Profissional de Enfermagem. Ostomia. Enfermagem. 
RESUMÉN 

Objetivo: identificar el papel del enfermero en la asistencia a las personas estomizadas intestinales. 
Metodología: revisión integrativa de la literatura, realizada en las bases de datos SciELO, PubMed, BDENF y 
LILACS, en el período de febrero a mayo de 2017, con recorte temporal de 2012 a 2016 utilizando los 
descriptores: Estomia (Ostomy); Papel del enfermero (Role of the Nurse); Cuidados de Enfermería (Nursing 
Care), totalizando 22 artículos. La cuestión orientadora fue: ¿Qué evidencia están producidas en la literatura 
científica sobre el papel del enfermero en la asistencia a las personas estomizadas intestinales? Resultados: la 
respuesta del enfermero ocurre desde la admisión del paciente al postoperatorio tardío, atravesando todo el 
proceso rehabilitatorio con el proceso de rehabilitación, acciones de educación en salud, estímulo al 
autocuidado y apoyo emocional. En esta perspectiva, el enfermero tiene atribuciones que atraviesan los 
cuidados laborales (técnicos) y asume la conducta relacional con el paciente, de forma holística. Conclusión: 
así, el profesional desarrolla estrategias que intervienen en la autoacetación y reinserción social, 
considerando las peculiaridades de cada sujeto y dirigiéndole a tener una vida con autonomía. 
Descriptores: Rol de la enfermeira. Estomia. Enfermería. 
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INTRODUÇÃO 

O padrão de eliminações intestinais se configura 

como um dos principais focos de atenção no que diz 

respeito às necessidades fisiológicas básicas. 

Situações de adoecimento ou complicações 

subsequentes podem prejudicar o trânsito intestinal, 

requerendo o uso de vias alternativas que amenizem 

os danos e favoreçam o bom funcionamento do 

órgão. Com vista a melhorar a condição de pacientes 

com comprometimento intestinal, a estomia destaca-

se como uma das opções mais utilizadas(1-2)
.
   

Uma das principais causas que exige a confecção 

de estomia é o câncer colorretal(3-4). Mas, outros 

fatores desencadeantes são em casos de prevenção a 

uma anastomose, como consequência de doenças 

inflamatórias intestinais e na doença de Chron(5-7), 

contribuindo para a necessidade da inserção do 

estoma.  

O indivíduo estomizado apresenta perda do 

controle esficteriano devido ao desvio de eliminação 

fecal e, nessa circunstância, deve realizar uso 

contínuo de uma bolsa coletora acessória, implicando 

em adaptação a uma nova realidade(2).  

Um procedimento cirúrgico dessa natureza 

modifica a vivência da pessoa como um todo, 

inclusive a forma como esta se percebe. A presença 

de um dispositivo coletor de fezes aderido ao 

abdome pode ser intimidador, oportunizando 

episódios de preconceitos e estigmas. Além das 

transformações físicas, as psicológicas e sociais 

também representam desafios na vida do 

colostomizado, que se sente incapaz de retornar às 

suas atividades cotidianas, levando-o a escolher o 

isolamento social como forma de proteção(6-7). 

No tocante a qualidade de vida após a cirurgia, 

esta pode ser abruptamente afetada em decorrência 

de mudanças que englobam desde a fisiologia 

gastrointestinal à estabilidade emocional. Nesse 

contexto, há uma interferência negativa sob a 

autoestima, impondo adaptações no que refere à 

dieta, vestuário, sexualidade, rotina laborativa e 

convívio social(4,8).  

Em razão da complexidade deste cenário, a 

assistência prestada as pessoas estomizadas 

intestinais deve acontecer, essencialmente, numa 

atuação de equipe multiprofissional. Neste meio, a 

enfermagem sendo instaurada por ciência e arte, 

deve interrelacionar conceitos fundamentais que 

constituem seu conjunto de habilidades próprias, 

dotada de conhecimento técnico e científico para 

então atender as necessidades humanas básicas 

afetadas pelo processo de adoecimento. Assim, a 

atuação de enfermeiros é considerada fundamental, 

requerendo dos mesmos um discernimento 

especializado e um olhar holístico para propiciar um 

atendimento integral(2). 

O papel exercido pelos profissionais de 

enfermagem merece destaque por estarem presentes 

em todo o processo reabilitatório, desde o momento 

do diagnóstico até o pós-operatório tardio, intervindo 

do ambiente hospitalar até as equipes de saúde da 

família(6).  Nesse sentido, o profissional de 

enfermagem que presta cuidados a esse público deve 

estar apto a realizar uma abordagem com o 

desenvolvimento de ações em âmbito relacional e 

laboral, estimulando o autocuidado e avaliando as 

peculiaridades de cada indivíduo.  

Assim, o objetivo do presente estudo consiste em 

identificar o papel do enfermeiro na assistência às 

pessoas estomizadas intestinais. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, 

dividida em seis etapas: 1. Definição de um 

problema; 2. Está atrelada à primeira, e é onde se 

estabelecerão critérios de inclusão e exclusão de 

estudo; 3.  Definição das informações a serem 

extraídas dos estudos selecionados; 4. Avaliação dos 

estudos; 5. Interpretação dos resultados; e, 6. 

Síntese do estudo(9). 

Como estratégias de investigação, foram 

utilizados os Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS): Estomia (Ostomy), Papel do enfermeiro (Role 

of the Nurse) e Cuidados de Enfermagem (Nursing 

Care), que foram interseccionados pelo operador 

boleano and. Para a seleção da amostra utilizou-se 

dos seguintes critérios: artigos publicados na íntegra, 

gratuitos, nos idiomas inglês, português ou espanhol, 

que respondesse à pergunta norteadora e com 

autoria de pelo menos um enfermeiro. Foram 

excluídos do estudo: teses, monografia e 

dissertações, estudos de revisão e editoriais. 

Assim, ao final da análise foram utilizados 22 

artigos para síntese do estudo seguindo as 

recomendações do PRISMA, como mostra a Figura 1.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos 22 artigos incluídos para análise, observou-se 

que a maior parte (36,3%) foram publicados no ano 

de 2013, cinco (22,7%) em 2012, dois (9%) em 2014, 

três (13,6%) em 2015 e quatro (18,1%) em 2016. 

Verificou-se que 15 artigos (68,1%) foram publicados 

em periódicos nacionais e 7 (31,8%) em 

internacionais. Os principais tipos de estudos 

encontrados foram: qualitativo (14), descritivo (9) e 

exploratório (3).  

A temática abordada pelos artigos encontrados foi 

dividida em aspectos laboral e relacional no tocante 

ao papel do enfermeiro, como é apresentado no 

Quadro 1. 

Desde o momento em que a necessidade de uma 

estomia é reconhecida, a partir do laudo médico e 

encaminhamento para a cirurgia, devem ser iniciados 

uma série de procedimentos para o êxito do 

tratamento. No trajeto da internação até a alta 

hospitalar o enfermeiro se destaca como elo entre o 

estomizado e o cuidado, justificado pelo maior 

tempo em que este profissional passa com o sujeito. 

Diante disso, sua atuação ocorre nos diversos âmbitos 

da vida do cliente, promovendo educação em saúde e 

auxiliando durante todo o processo reabilitatório.  

Num primeiro momento, o profissional de 

enfermagem deve repassar as informações de onde e 

como é feita a cirurgia, adaptações necessárias para 

melhor acomodação do dispositivo junto ao corpo e 

como realizar a troca do equipamento utilizando as 

técnicas assépticas adequadas. Após o procedimento 
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em que o intestino é exteriorizado, o enfermeiro 

possuindo papel de orientador tem de esclarecer 

quanto às características físicas e sobre o 

funcionamento do dispositivo diante da falta de 

destreza no início da adaptação(10-12). 

 

 

Figura 1 – Fluxograma do processo de seleção dos artigos, segundo o PRISMA. Picos, PI, Brasil, 2017. 

 

 

 

 

Quadro 1 – Apresentação das temáticas abordadas nos estudos da revisão segundo dimensões do papel do 
enfermeiro. Picos – PI, 2017. 
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Cuidado com o estoma; Suporte técnico e ensino do manejo dos dispositivos coletores; Uso 

de educação em saúde como estratégia para orientar complicações periestomais 

secundárias envolvendo o uso de equipamentos e alimentação; Disponibilidade dos 

serviços de saúde ao estomizado; Ajustes dietéticos; Intervenções de enfermagem 

baseadas na taxonomia Nursing Intervention Classification (NIC). 

 

R
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Enfermeiro como integrador e promotor da reinserção social do estomizado; Fornecer 

auxílio mediante as dificuldades para autocuidado; Partilha entre os saberes e práticas de 

profissionais e estomizados; A enfermeira como vínculo para a transição à uma nova 

realidade; Apoio emocional e espiritual através da escuta qualificada; Mudanças na 

qualidade de vida evidenciadas por ajustes comportamentais. 

Fonte: Próprio autor. 

 

 

A efetiva orientação deve se concretizar por um 

processo de diálogo que deve ocorrer de forma 

sistematizada e individualizada. Nesse contexto, 

salienta-se que os pacientes não podem ser 

meramente informados sobre os procedimentos 

realizados, mas deve haver também uma avaliação 

por parte de toda a equipe de saúde se as 

informações fornecidas estão sendo apreendidas e 

descodificadas pelos pacientes. Nesse sentido, a 

linguagem deve ser adequada à realidade de cada 

sujeito, considerando seu grau de conhecimento e 

inserção sociocultural e a partir de então as 

orientações são bem-sucedidas, isto é, quando estão 

aptas a ser postas em prática(11).   

É atribuição do enfermeiro rever o tratamento e 

estar adequando os recursos disponíveis para melhor 

conveniência custo-benefício. A garantia de acesso a 

materiais de qualidade necessários para manutenção 

do tratamento fornece segurança às pessoas, 

influenciando positivamente na conquista de 

autonomia pessoal(13-15). 

A relevância do cuidado adequado com a região 

periestoma e com o estoma em si se justificam por 

estes serem especialmente sensíveis, devendo ser 

continuamente avaliados pelo enfermeiro em 
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conjunto com o paciente. O profissional deve 

explanar sobre os cuidados que devem ser adotados, 

como a inspeção da integridade da pele circundante 

e a higienização, onde esta deve ser realizada com 

água e sabão neutro, usando toalha macia para secar 

com leves toques(11). 

O exercício da educação em saúde constitui uma 

das competências do enfermeiro e tem por objetivo 

emancipar a liberdade da pessoa, tendo considerável 

valor nos cuidados dispensados ao ostomizado. Assim, 

deve ser realizada amenizando dúvidas e 

preocupações no tocante aos aspectos nutricionais, 

sexuais e de vestuário(5,14). Nesse sentido, o paciente 

deve continuar em domicílio as recomendações da 

dieta prescrita entendendo, portanto, que o consumo 

de determinados alimentos pode aumentar a 

motilidade gastrointestinal favorecendo evacuações e 

gases(12). 

Parte significativa da atuação do enfermeiro como 

integrador e educador em saúde está direcionada 

para o autocuidado, e dentro dessa prática, é 

importante a participação do estomizado durante a 

construção de um cuidado mais independente e 

seguro, onde o profissional precisa evidenciar quais 

serão as reais mudanças ocorridas e suas 

consequências, levando em consideração a 

singularidade de cada sujeito(8,12).  

Além de fornecer informações quanto aos 

cuidados técnicos inerentes ao tratamento, o 

enfermeiro exerce importante papel sob a área 

relacional da vida do cliente. O diálogo estabelecido 

durante a internação fornece a criação de vínculo 

enfermeiro-paciente, necessária para que o 

profissional conquiste confiança e passe a ter 

autonomia sob o desenvolvimento do cuidado. Na 

ocasião, este deve ser direcionado a atender 

necessidades fisiológicas bem como as emocionais, 

englobando um contexto biopsicossocial que será 

dotado de ajustes necessários para melhor aceitação 

do ostomizado frente à sociedade(13).  

O reestabelecimento da saúde do paciente 

colostomizado tem como um de seus pilares a 

inclusão social, na qual as orientações saem do 

âmbito hospitalar e dirigem-se à família e 

comunidade. Para melhor realizar essa tarefa, deve 

ser conferido ao indivíduo, de forma criativa, um 

olhar com novos significados ressurgidos de sua atual 

condição(11).  

Durante esse processo de reinserção social, o 

enfermeiro deve compreender o estomizado de modo 

holístico, incluindo saber os hábitos, percepções e 

como este mantém suas relações interpessoais, que 

são especialmente afetadas mediante a realidade 

pós-estomia. Assim, é válido incentivar os indivíduos 

a dar continuidade a sua rotina habitual, retornando 

às atividades laborais e ajustando-se através do 

enfrentamento da condição(15-16). 

A mudança de vida crônica sob a qual está 

submetido o colostomizado constitui uma situação de 

saúde delicada. A ocasião implica na experiência de 

sentimentos como insegurança, depressão e 

constrangimento por conta da autoimagem afetada 

pela inserção do dispositivo coletor(2). Nesse âmbito, 

as intervenções de enfermagem podem ser utilizadas 

como meio para fornecer apoio emocional e reduzir 

paradigmas(7). 

Os desajustes causados ao paciente que se 

submeteu a estomia podem propiciar um ambiente 

por vezes hostil à recepção de orientações ou 

quaisquer manifestações de cuidado, mesmo que 

estas visem a evolução de seu estado de saúde. 

Sendo assim, o papel do enfermeiro como agente de 

cuidado constitui uma tarefa complexa, exigindo um 

olhar multidimensional e humanizado fazendo uso de 

uma escuta qualificada na intenção de compreender 

o indivíduo mediante suas perspectivas 

emocionais(11). 

Diante da complexidade dos processos ora 

expostos, o atendimento ao paciente ostomizado 

requer uma capacitação específica por parte da 

equipe de saúde que muitas vezes está ausente em 

sua formação. Esse empecilho pode gerar pontos de 

descontentamento por parte da clientela em relação 

à conduta profissional, revelando falhas de 

conhecimento(3).  

Como oportunidade para desenvolver ou otimizar 

as deficiências da assistência prestada pelos 

enfermeiros aos estomizados, a Associação Brasileira 

de Estomaterapia (SOBEST), investe na atualização 

de profissionais estomaterapeutas, buscando 

qualificar as práticas em saúde com realização de 

eventos técnicos-científicos. 

 

CONCLUSÃO 

Diante do exposto, o enfermeiro tem atribuições 

que perpassam os cuidados laborais e assume a 

conduta relacional com o paciente estomizado, 

visando-o de maneira holística e considerando as 

peculiaridades de cada sujeito. Deve-se prestar 

assistência no tocante às necessidades fisiológicas e 

emocionais, direcionando o cliente a ter uma vida 

com autonomia, incitando-o a ter consciência crítica 

e reflexiva capaz de colocá-lo em posição 

questionadora e como agente ativo durante as 

condutas do tratamento. 
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